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Ensino básico, o órfão das verbas públicas 
Estudo mostra que investimento do país em 
universidades é igual ao do primeiro mundo, 
mas é um dos piores na educação fundamental 
Lisandra Paraguassú 
Da equipe do Correio 

D inheiro para educação exis-
te, o que falta é uma melhor 
distribuição. O Brasil inves- 

te 5% do Produto Interno Bruto 
(PIB) em educação, o mesmo per-
centual gasto pelos países mais ri-
cos do mundo. Mas, ao distribuir os 
recursos, o Brasil dá preferência ao 
ensino superior, em detrimento do 
ensino básico. Dados do Panorama 
da Educação — um levantamento 
de indicadores feito pela Organiza-
ção para a Cooperação e o Desen-
volvimento Econômico (OCDE) —
mostra que o país mantém um in-
vestimento de primeiro mundo no 
ensino superior e está em último lu-
gar na distribuição de recursos para 
a educação básica e média. 

Cada universitário brasileiro 
custa US$ 14.303 por ano. O país só 
perde em gasto por aluno para os 
Estados Unidos e Suíça, onde cada 
estudante custa, respectivamente, 
US$ 19.965 e US$ 18.365. No ensi-
no básico, o Brasil gasta US$ 870 
por aluno. Menos do que o vizinho 
Uruguai (US$ 920), que tem uma 
economia comparável à de estados 
como o Rio Grande do Sul. O Brasil 
ostenta o último lugar entre os 43 
países pesquisados. 

"Há uma enorme distorção dos 
gastos públicos no país", afirma 
Maria Helena Castro, presidente do 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas em Educação (Inep). "Eu 
chamaria de vergonhoso o que o 
Brasil gasta em educação básica." 

O investimento no' ensino supe-
rior brasileiro é, em súa maior par-
te, feito pelo governo federal e es-
colas particulares. O ensino básico 
fica por conta dos municípios e es-
tados, e a União participa de pro-
gramas, como a merenda escolar e 
o livro didático. Mas esse não é o 
principal motivo das distorções. 

Enquanto o ensino superior 
atende 2 milhões de pessoas e tem 
uma das menores taxas de aluno 
por professor do mundo —11,8, o 
ensino fundamental tem 36 mi-
lhões de alunos. Cada professor 
tem quase 30 alunos. Mais do que 
isso só no Chile, índia e Filipinas. A 
educação básica tem muito aluno 
e pouco dinheiro. O ensino supe-
rior, bastante dinheiro, mas pou-
quíssimos alunos. 

"É óbvio que se formos dividir os 
recursos existentes pelo número de 
alunos do ensino fundamental o 
valor per capita será menor", justi-
fica o ministro da Educação, Paulo 
Renato Souza. A solução, segundo 
governo, não é tirar dinheiro do en-
sino superior e colocar no básico. 
"É preciso aumentar a oferta de va-
gas sem ter que aumentar os gas-
tos, já que a universidade brasileira 
está ociosa", diz Maria Helena. 

O levantamento faz a compara-
ção de uma série de indicadores 
educacionais entre seus 29 países 
membros, os mais ricos do mundo 
e outros 14 convidados, entre eles 
o Brasil. Os números permitem 
analisar a educação do país em re-
lação a seus parceiros da América 
Latina e os de primeiro mundo. 

MELHORIA 
Os dados usados se referem a 

1995. Segundo o Inep, vários dos 
indicadores já melhoraram nesses 
três anos. Um deles é a taxa de 
atendimento escolar, que se refere 
ao número de crianças entre 5 e 14 
anos matriculados. Outro é o salá-
rio dos professores do ensino bási-
co em escolas públicas. 

Nos números do estudo, um pro-
fessor brasileiro ganha, em média, 
US$ 4.402 por ano. Nesse item, o 
país fica em 39° lugar, à frente ape-
nas da Rússia, Uruguai e Tailândia. 
"Com o Fundo de Valorização do 
Ensino Fundamental (um sistema  

de remanejamento de recursos que 
estabeleceu um gasto mínimo de 
R$ 315 por aluno) temos certeza 
que esses valores já aumentaram", 
garante Maria Helena. 

Um dos principais problemas 
apontados pelo relatório é o núme-
ro de horas que os estudantes pas-
sam em sala de aula. A média brasi-
leira é maior apenas que a da Tai- 

lândia e da Suécia. "Os estudantes 
brasileiros passam muito pouco 
tempo em sala de aula", avalia Ma-
ria Helena. "O mínimo necessário 
seriam cinco horas", diz. 

Esse estudo é o único, até hoje, 
que permite comparações de indi-
cadores educacionais entre siste-
mas de ensino diferentes. Os indi-
pdores mostram que o país con- 

seguiu avançar, mas guarda dispa-
ridades enormes.. Há números de 
primeiro mundo, como o gasto do 
PIB em ensino superior. Outros 
ainda estão abaixo de países mais 
pobres, como no caso do investi-
mento no ensino básico. Isso deixa 
claro o seguinte: Mais do que di-
nheiro, o ensino no país parece 
precisar de maior organização. 


